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CNA hronica do Congresso lemos o seguinte.
4 ‘ Breve esboço dos roais disttnctos Estaclisras no

Congresso:
" Consideremos por botar momento os gran-

des homcns, cue ora se erriprPgâo cm n dirigir o es-
tado futuro c'o Mundo , Metternkb Nesseiro.
de 9 Castlereagb Hardenberg , e Talleyrand, Este
ultimo faz hum papel mais importante do que o
povo suppoem , porque combate OS projectos dos
outros e lança obsta.eulos nos planos já conclui-
dos. Versado em rodas as formas de political, por
que elle accompinhou o grande conquistador até

beira do preckpico , dotado de raros talemos, e
mostrando com muito direito no seu rerritorio hum
exercito junto, e hum td.rono, que não ha de Ser
abalado., eVe poq oae muitos rrhe Pos de forçlr as
suas propostis Dizem que em algum as das COnfe-
renc .as ede chrgou a ponto de afastar a sua cadei-
ra , e pertender ret!rar-se porque não havia de con-
serra r que a margem elnerd4 do ~na acuse.

- em poder de grandes Porencias; mas ficou s nra-
do , ,purve a conversaçÁo rolou sobre a flana e
'Suisse; Rarls vezes_ apgareee ern pot-lie°. O esta-

- do de seus pés dá bastante motivo para desculpa-
i° formalmente. Por outra parte a sua cabeça he
a mais solida ; daqui vem que de ,mais de huma
parte Se çern já Offereeic10 secretamente afianças
com a FraNa.

" Lned Cartierengb vè rodos os seus dezejos
antec pados • Os seus olhos estão em ioda a parte ;
e talvez elle fiz a pane mais extensa. He homem
de pcesenfa agradaver entre 40 e .5-0 an de
idade, de estatura mediana , mais magro que outra
cousa, e hum pouco arnatel10. O seu grande net-
Kix ., o seu semblaote akgre 1 e a simplicidade par-
' dar aos Jug1z#s 1 o faz u. CO 	 er fac	 te.

Lord Stewart o ajuda
seus pa4os dipJornaticos•

" O Principe Metternieb he hum dos mais
completos cOrtc4Os e ei,tadisras dos nosso tem-
pos. A civilidade, a affabilidade , e a politica
pirão alternadamente suas acções,	 impossivel
mostrar mais arte, e vastidão de"talenros. He aju-
dado por homens de distinctos talentos, entre OS
quaes he Gentz.

4 ‘ O exterior da cabeça do Brincipe 7Jarti5ir-
berg lie tão branco como o interior. Seu semblan-
te lie franco, o seu olhar risonho , e toda a sua
presença inspira veneração a aquelles, que o v'ent.
F,lle abraça as vistas mais liberaes a todos os res.
peites. Quando he mister experiencia prudencia e
ideais philantropicas, ninguem, o excede, quer na
Prussia quer no Congresso. A sua politica pare.

, quando elle cem declarado os seus priricpiCis,
ser mais de hurn gemo çondescenderste: a cura
está coberta em quanto outros contendem sobre
alguns pontos dfferenteig.

O Conde Aresseirode faz tudo cOrn energia
He impossivel não reconhecer seus grandes a en-
roa. Para concluir este pequeno esboço , devemos
mencionar o Barão Steiu , Ca ia presença mostra a.
firmeza, imperiiirhavel de hum ener,gico estadista.
Ha muita razáo para suppôr que elle ajuda a ma-
nejar os grandes interesses da Rust:fa.

" Toda a constituição Germartica , a quem a
Ausrria favorece muito, se adianta rapa mente,
ainda pie ha alguns empenhados em estorvar esta
obra. /44.ão faltá() &bates , e o sabio Conselhero
-Martens preciza Matas vezes estar ,iorn a maior
atteriç o para registrar com acerto as difFerentes
opiniões.ntoes.

"lenha 4 de Novembro.,
A deputação dos estados menores do Troperio
hum aodierwia do Imperador de "Una A

osarrente em rodo



te de 0e6bro. Os Deputados eto O

Wied-iftronvied , o Conde de friacb-
Landgrave de Forstenberg, e a Prineez.a
iteoberg. O Conde Urbna Mordomo Már, , os
traduzi° na Carnara da Audiencia. A Princeza de
Fnrstenberg fez a seguinte falta: —

" A confiança dos meus ados me pro-
cura a honra de apparecer na presen a de Vossa
imperial Maestade. Veeme-hia embrçada 24

faltar diante de hum grande Monarca se a nossa
causa não fosse a mais Jiesra, que	 s foi trazi.	 .

da perante o throno de Vossa	 Magestadc.
Os Principes da "manter , que rpWSa-

mente apparecem diante de Vossa
tale,. tem sido gados, de tempo
com iteviolavel fidelidade à Constituição

imperial Seus Pais
tempos a sua lidehda-
io; , e-eltes e seus fie

angue na elrima
ompensa, furão

eriço lhes
tepassa-
em hu-
pe va5-
0Stos e
ituir a
ição da
direitos .

III

ÇNtir5.0 fez to viva imptssão	 ne--
onareae, que muiw vezts Fnterronipu

o ultimo penodo lhe rracu
pegou, e apertou	 transporte a m

a Princza. A resposta do ittiperader he a seguin-
te, tão fielmente , quanto o alvoroço doe Deputee
elos lhes perrnittio conservar : --

Seçi, muito bem quanto a Alemanha te
sofrido nestes unimos tempos, e quantas gran
famifias ourem- -grerelee e pçxlerosee tem sido o
primidas. ,Vós. querida Prineeza, is disso hum
vivo ela-41e. Ãu.cçnlheio os meus madut Mor,

estimo e Tis	 ni
as seguranças lo seu aerecue. Estai con-

de que eu farei quanto poder para Se-
o uturo descanso e prosperidade da Anona:
lá de differerues partes se me tem instado

reassumir a Coroa Imperial, e esta he tamberre
minha vontade, hunia vez que eu o possa fazer

sem detrimento des interesses dos meus dominios.
Apçzar do abalo; que o vosso discurso fez em mim,
eu não hesito em responderavoa , porque Eu só,
dezejo, e quero o que Fie conforme ao direito e á
justiça , e que cada hum tenha o que lhe perten-
ce. Pelo processo das negociações, vereis que tal
em sido sempre a minha arnica vontade.

" Conheeo agora que bom e valente povo
ão os Aliconaes , e podeis contar que eu hei de
ostentar, quanto poder, a vossa justa petição. ,,,

Fronteiras da Saxonia 7 de Novembro.
A declaração Official, que o Principe Repnin

Fez aos Estados Provinciaes , e Authoridedes da Sa-
xenia 7 relativamente á cessão deste paiz a ElRei
da Priasia pôz termo a roda a incerteza. Porem
basó huma advertencia, que abre num vasto, um--
po a conjecturas ; a saber, que nena declaração,
o Principe Remin falta somente do consentimento,
dado peta Russia e Inglaterra , e nada diz da,
efustrea, França, ou. leiespanba, O publico
fere daqui que emas Borencias não reconhecerá'',
ainda a cessão da Saxonia. O° Principe
não cessa de fazer aos Saxonios hienas promessas
m nome do seu novo Soberano- — COSI
rnilhantes occesiões.

Ele certo que o bom Rei da neenia
profunda ignorancia de qoanto diz res
pe ie . Sabemos de mui boa parle (lu

eipio de Outubro ainda elle ,se lisnnjeava
brevemente voltar para a, sua Captai rua to

mar as redeas do Governo. Elle sempre *rec
zrnente consentir em qualquer CeS,Sá9	 ou de

ou de parte do seu refeceria Portanto te--
muita curiosidele de Beber como o Rei da
ia Se eXphCará Ela Sua pEUCialT1:10.0 para Jus--
r os direitos , que elle, pretende ter sobre a.

ia*
	ultima Ç	 de Leipric provou infelietnente

poderros tisonjear-ir: , de ter prontarneute-
relações. comnserciaes com a Rddsiti

que tirohtbe a impe -1.10o de .roarrufactstag
nos- cadoz	 existe ainda cm pi
'rigor. Até he rertemer que UM: Vkase se In'

	tenda á Agonia	 aquele paie passar inte
ente , ao dorninioe	 45Si4

Os memado ,Niees de 13
veiterão_ da
ia fakerem

manha , e á augusta
tem mostrado
ele ao Imperador
Vice a tem senado com
elecie.ea campanha.
esbulhados dos direitos,

enctão, da legitima
e" até da ema pnopti

o ababio do menor
com ;orrfieriea

que dezeião não
eoneolida-la ,

Pais, e deis inelien
RealliMarlSerg pondo a supple
u 'Iele petição aos pés de Vos-

eai oueo, nome de can,
Imperip Gersnanico , dizes
am.o alguma de Constele-
e to poderosas nações se
e , çoeeentir em ser outra
Imperador. A bondade

nduzio aqui, nos reetitua o.
, e o, induza pa-

outra vez pos-
ia

e ro-
a contra si,

de



/psit; 1, maior parte delias pagas em dira
ro de contado.

Dresden ict de Nov
Discu	 pronunciado pelo I. ri	 Re

-sua ultima audtenia em Deesden	 de
bro de t8t4.

" Hurna convenção entre Rias ia e a Prws-
á qual annuiráo a "Jus:ria e a Inglattirra

a futura adrninetreçáo . da Saxonia nas mãos
Mag srade EIRet da "Prrassia. Portanto ,

a ultima vez que appareço entre
orno- Representante de eficcaridre e nomeado

• vigiar sobre a vossa prosperidade , e dirigir
esforços, na causa-- segrada da, emancipa-

fão da ksiroPa. Todo o bem lex eu pude fa-
zer, erarrianto desempenhei esta honrosa cornmie--
são a vos o devo . , bravos Saxonios. Achei 5z ;roo
Soldados mas o, -vosso erithustasmo , os -vos

ções verdadeiramente Allentães vos ¡rapelho
correr as. armas ao ptiractro . chamamento , ; e n
breve espaçode tres- Trines, 4;:cxo homens, ou.
se ajutwarão , ás-vietariosas legiões de. Alexandre

de Fredtrim- Gseilbernre,', ou:escavara em marcha.
publico mas gra-
o dos negocante:..,

m ce.nh.nça
começar, e

a adrOirristraçáo de huan paii assolou>
da rur	 o credito, pubileo
ar , não sã,- censerv vido

levantando o seu cambio quase
nal e , depois de ter perdido. qua-

" Devetr,se ao zelo, e meansavel attenção dos
G overnadores das Províncias , que no breve espa-
ço de seis semanas numerosos armezens segura-

o soccorros para	 ood homens, que voltara°
para o seu pa iZ g e pi ehirao a , neCeSSidade de re•
iwsiçóes pirtcuIares, tao falece a hum paiz
▪ pieyud ciee 	 diseí Iírei militar

" A- vós cambem dignos habitantes doecarn-
po devo- dirigpr os meus- agradecirrienros , vossa
4CtiVa industria e incansaveiscai-orças, tem ia apa-
gado a. maior parte das terriveis pegadas da guel-
ra; eor vbs,esteo os-eameos outra vez cultivados -
a, IA/les imergem das suas cinzas.-

" Neee posso	 frio chamar á rn
estas cirecnsra	 rndirei ao T

PODEROSO,
durante

eido nos--
.vosehei

Horn

elpio	 ministraçÃo.
-conseieneias e em sua convicção	 are
'varias reformas, arrostrarão algumas opiniões,

interesse s particulares; elite, como eraxenies
maior merecimento o destino da vo
áo estava ainda decidWa. Na bonança do
he que vós sentenciareis o meu compoetaa

o de meus dignos coligas; a este
u apello para a vossa lealdade.

" No -tempo , em que a Sa;xonif, , esgo
huma longa cadeia de calamidades , e pelos

ceificios que da tinha já feito pela causa com-
um tinha de unir os- seus esforços aos das ou-

nações AlientaS , para supprir as , despezas eX-
rraordinarias °ocasionadas pela guerra, para susten-
tar numerosos hospitaes , e fornecer armas, e o

s arto para arktropase só dois meios havia	 cr
erigir hu	 coretribuiçio de guerra de }lume elas-
se de vossos'- concidadãos-, dos negociantes e fabrie
cantes, ou reparrir este anus peias 	 as de ro-
das as classes Foi ema .a o do Imposta Cen-
tral Julgai, ae. MO ultimo meio siso se devla
adoptar..

'‘ Quatro milli&er e meio dos publicos effele
e os diamantes da Coroa forão levados
da Saronia : erío ciles outros tantos Meios

irculação ,. e os penhores tIrSdOS das mios do
mo As minhas representações aia inein-

•A, sueperteão de el malas penses, a direi
de outras , fora° et resultado	 nstOSOS'

eu coração,	 ie que o meu dever e as
idades do Estado exigião.
" Vou agora, Senho , ao sujeito que mame
ndanienre ef&ctou vossis almas o da,
eza respectiva .í sorte da vossa patina, e- o'

. que corsagrais a hum Soberano, que
meio secreto rem presidido aol Ws, destinos.
digno de vos esquecer as calamidades dos ele
tempos, em lembrança' de hum reinado tranquil
de quarenta e cinco annos, durante o qual se ele
carrizatão antigas ferida,. A desgraça de hum ira.
dividno sempre ente	 hem coração terno

'
-

a de hum S	 no tem em si não sei que de
que irresistivelmente arrebata os- setstimett-

ror, e desafia o enthusiesmo. Longe ele mim por •,
ramo- censevar os Rendimentos; que aesoalhastes;
se me vistes	 p-,egar providencias rigorosas, cofre
ra alguns procedimentos ,

' 
3 que vos' arrojastes, ata-

ra:mi-os somente	 minha certa convicção de que
da , podia segurar vossa futura Felicidade, e livrar
Saronia, da calamidade de- ser reparnda
confiança implicira e a submissão	 da aos

projectos' das Altas ?meneias ,Alliadas. -
44 Hum futuro feliz se abre diante de vós. A

Sawnia continuar', a ser Strxeni4 as suas from
as serão ¡ousem. Huma considLuiçáo liberal met-

gg Não, havia já rbesou
ças ao &shit	 do pa
que Omitis vezes, se adia

correr oCioverlicre. cuco

guerra,, e
a proprieda
Papel grioedl
ao seu valor
a	 rade;



soa ereistencia polkica 4 e prosraerldade indivi-
; e debaixo da poderosa e paternal, prorecao

Frederico Guilherme e seus descendentes , el/a.
será, corno até agora , exposta-cada meio

calo aos estragos da guerra. Com esta doce con-
vieçáo I, eu renuncio o sovem° do vosso paiz nas
mãos do5 GovernAdores 'nomeados por Sua Mages-
lade EJRci a Priwia. Frederico Guilherme, Sobe-

, NOTICIAS
ENTRADAS.

Dia it7 do corrente:— Falmorch 1 Aladeira,
Rabia, 50 dias .; P. In. Alontagu, Com. ,lobn

watekens. — Antuerpia; 55 dias; G. Mss. Peterns,
M. Erickver -, C. a- Islaihaniel Lucat 1 lastro,

Rio de S. Francisco ; /8 dias ; S. Beitsario , M.
gosé Ancolau Machado, C. a g'osé Ignacio Si-
mões -farinha. .- Rio Grande ; 25 dias ; .S. Concor-
ri :a•, M. Domingos 7os6 Pereira, C. a 7 o Ro-
drigues Pereira de Almeida. couros. — ato; ;3

idas; S. Dons , M. Ricardo ost' dos Santos, C.
-20 M., couros, trigo, e carne,— Parati . 3 dias

L. Espirito Santo, M. Roque 'José da ° ,iiiva , C.
a Francisco , 7osé da Cioba, agoardenu. , e too-

-cinho. — Laguna ; 31 dio ; L. Rolojernes , M.
ignacio Joaquim , C. a Francisco José Tet.44ra ,

:peixe , e favas:
Dia /8 dito.— Core; 77 dias; G. hig. ('a-

redoia, M. Langhton , C. a Marison, fazendas; -
; 55 dias, G. Princeza Carlota , M. oão

Silva , C, a Antonio Ferreira Aiver,
rro , e	 . — Parta i 44 dias ; N. Almiran-

te, M	 Fernandes Rota , C. a Manoel

Conçalvet de'Gar	 sal, vinho , e fazendas. -
Dito ; 45 dos ; ,B;	 ra Cruz Triunfo, M. 70se

'1.4pet dos . . Santos 'i C. 
a° M. ' dit°' — S `I"

0.8z ; 
3 dia

	 c ; 'Ilorn Fim , M. 70=e da France,:
ra. _.... Rio Gr_ande 	 S. Santa Rira, M. Auto--

. Tr :, e sei)). 2p rnagod, 15 dias , S' Francezt-

1
ip4 j1/44 "Tose 4 05. 400 , C. ao M., carne, couro's 9

nie i
TIO, 

lu . Franeis,o Pedro de Araujo, C ao M, ,
_ 4s.. sd, 7stião ; 17 dias , L Santa 4g.

Éla M, 7,„é , creird, C. a losi Soares , assu-
car e tagio3;: lente. — Duo; 4 dirs ; L Senhora
do 'cia,17, :. M. Claalio Yosé da Silva , C. ao M, ,,	 N 7
asionc fe .jio , farinha, e-tabaco. — Ilha Grande
¡ doías ; -L, Conceiçío , M. , 7oaquirri 7os:; de Aptiaf,
e",. ao M. , agoardente , cafle , e as q uear.— Para-
ti; 8 tuas;_ L Senhora 'do Caruma, M. Antonio
Balthasar de Souza , C. ao M=., dM, abOar Caie 3 e
usucar.
. Dia 19 dito. — SiPtedt S. Eneat M. 705é

Martins Nunes , C. ao M., assoou	 ;
4f dias L. rencovro	 José 7cragstrat de Abreu,

no justo e generoso, grande na adversidade, ma.,
rianirno, na prosperidade , regerá vossos desLincrs,
Sua mão- poderosa vos protegerá elle tem direito
ao vosso amor, e a huma submissão sincera e ala.
mitada. Nunca sereis indiffcrentes ao meu auglisio'
Soberano ; entregando-vos nas mãos de sela
go elle está certo ele segurar a vossa felicidade

A ITIMA S.
a Manoel Pereira de &Ima"

' 	.
	 Rio de

" ão 4 dias . L. Senhora daEoa #7tagern , M.
Baptista Duarte, C. ao M. , madeira.

Capitania ; 6 dias; L. Cr)Prres-iío M. Franrisco
Caetano Simões , C. ao M. feira. ° mr4ro , e
atroz.

Dia go dito. — Havana e Bahia ; i z dias ;
13. flop. Aventureiro, M. Caetano de Olivella
C. ao M. , agoardente.	 Grande ; z das;
L. Boa riaxem M. 7otTo Francisco , C. ao M,
assucar	 agoar&tite , e Wh-, 	 Tagoa t ;
dias ; L .sen.bora do Cabo M. Ignacio Cardo‘o,
C. a 74.0 Gomes Barrou assucar , milho , cal,

goardente. — 'enlatam ; 9 dias ; L COnCeição 9
Antonio Rodrigues dos Santos, C. ao hl.,

arroz.
S A ff I D A S.

Dia 17 do corrente. —( Nenhuma Sabida.
Dia	 dita. — BQrdeala ; G. Hesp. Sa:us-

irna 	 ; M. Francisco Cheiro, g cornos, e
'Buenos Ayres ; G In: Inierprise , M.

Thomas amming , fazendas. — Babia ; E. dita
Foluntcer M. Beaucatnp , farinha , e genebra
Rio de S. Francisco; S. Epirito Santo M Cus-
todio ,7osé. de Araujo , 	 Santa Carharina,
e Rio Grande; S. S. prose Deligerve M. 7ose
7oagnin, da Cruz, lastro. — Campos ; L, Boa vila-
gen( , M.	 ignario da Fonceca,	 Ma-
cabo L. Espirito Santo , M. João Afonso Lias

— Rio de S. yoio; L. Bom Conceito M.
- Alargues de /grito , lastro, — ato ,L arr-

. M. 7o5è Maria de Almeida , lastro
Dia r9 dico. — Rio Grande B. Pala

M 7uaquim 7o5t; Coelho , fazendas, e vinho --
Dito, S. Andorinha, M. 7oaquitit 7ose de Oli-
veira, lastro. — Parati ; L, Conceião e S. Jose
M.-Tbomai Ferreira, vinho e fazendas.

Dia to titia. — Lisboa ; N. Imperador da
"Moira g M. Manoel Gomes generos do Faiz,
Porto - N. Paquete do Rio_, ;v1. 7oão da Fonte-
ça Luz, dito. — Parati; L. Senhora da Penha,
M. Bernardo 70 ,é Martins , lastro =- Itapai-o-

' roia L. S. 70.1'0 Bainista 9 M. Alatoa José
da Silva, lastro,

alo DJNEtiO NA IN4P2.4ESS1O ELE
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